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A ILAGRI-1A 
QUIJ-•-ZE NAR.IO ILLU S TR, A D O 

ALBERTO DIALIILIR0 

Propoz-se a « Lagrima., o ' bemfadado quinze-
nario barcelim-e, reunir em suas eoluumas uma 
como que galeria de retratos dos filhos mais be-
nemerentes de Barcellos, e d'esse seu louvavel 
empenho se vae cila desempenhando a primor c 
com applauso geral, que não-hi titules mais dis-
tincios e mais honrosos para brasão do unia terra, 
que os que fh0 vêm do lustre o 
gloria de seus filhos. 

N'essa galeria vem hoje enfi-
leirar-se, ppear droit de' uonquête, 
e no o!vido não podia cite por 
modo alguns ficar, sem flagrante 
injusti!,a, o retrato de um 'do 
tres 11viâios que nós todos ahi 
conhecenios o estiinamos, ricos 
d0 engenho e de vida, o que a 
morte avara tão cedo arrebatou 
a nossas acr,lamacóes. 
Eram elles Anionio Mnlheíro, 

Alberto Malhcíro e .loaquinn Ata-
Iheiro, ramos víçosos de uru 
mesmo tronco que lhes Zherdára 
cone um nome honroso por mais 
de um litulo;pujante seiva de ta. 
lento. 
Deste todos tres deram sobe-

jos teste num tios, ora mimosos 
ora mordazes, em producções 
do seu estro, que para o primei-
ro e para o terceiro não logra-
ram sahir em volume, mas que, 
archivadas são cuidadosainente pela que as pos. 
suew, impressas ou inanuscriptas, c que para o 
segundo sahiram en parte no volumesinho Sorn-
Lras do Vatle que teve a bohra de editar cm 
1873 quem firma esta desprete nciosa noticia. 
1,, que eximios conversadores não eram elles 

todos tresli Esqucciann•s0 as horas no seu traio 
intimo, nos seus cavacos iriados do mais fino es. 
pirito, da mais apropriada ironia o cortados a 
cada momento de anedocias esfusiantes de granal 

Foi a sua unorte, e em plena adolesceneia da 
vida, uma perda hem sensivel para Barcellos, quo 
ainda hoje e por muito tempo, por certo, os lem-
brará com saudade, lamontando que seus Udentos 
não ehegassem a produzir tudo e o tanto que de 
si podiam dar, devido isso em grande parte ao 
seu sacrificar impensado .í bolnemia... 

U' Alberto 1lalheiro, do queut o retrato com 
que a « Lagrima» hoje se ilustra o Inonra,existem, 

segundo ouvimos, além de muitas poesias dispor-
sas por diversosjornaes do Porto e Lisboa, dous 
tomos (Vellas ineditas. 
De versos seus não vindos ao lume da publici-

dade vão seguidamente doi; sonetos uiui curiosos 
e e•graçados,cuja historia, em (luas palavras,con-
vem que o leitor conheça, para bem os apreciar. 
Agostinho de Carvalho a quem os sonetos diri-

gidos achava-se nesta villa á frente de um esta-
belecimento dt, cera, e estando 
em vespera de seu halanço an-
nual, dissera o Alberto 1lalheiro 
que daria umataina (*) aos ami-
gos,em cujo numero secontavao 
distineto poeta, se esse halanço 
aceusasse bons lucros... D'ahí 
os dons sonetos. 
Fazemos votos betu sinceros 

por (1110 os versos ineditos de 
Alherlo Malhoiro, que conviveu 
mui de perto com a radiante 
pleiado 110 poetas poituenses do 
seu tempo, dos quacs brilhante, 
emulo, venham á luz e com ce-
do. 
Bem o inerel;e•,io,por certo! 

(•r.•) T¡nina, tai.nar, são pala-
vras que os direionarios nãotra-
zem, mas que em Braga e Bar-
c,011os tom foros de cidade Signi-
ficam uma patuscada de comes o 
hehos, entro alguns convivas, e 
com toda a liberdade. 

'Siou morto porque dês o tal halaur,,o 
Para a taipa posar tão desejada, 
Que divino prazer, dita invejada, 
Se tio supremo hem ditoso alcanço! 

Se acaso a pensar u'eila nie abalanço 
Sou amante a pensar na prenda amada, 
A' bella dirigindo ado.;icada 
Linguagetu d'amor (1110 jd tem ran;o. 

0' minha desejada sexta-feira, 
Quanto ver-le chegar quanto eu te desejo, 
È ,i força do te querer te acho ronceira. 

Com um rIelirio tal por ti almejo 
Que sii o sino granule do Espinheira 
Pode acalmar-m0 ennquanto te ni io vejo! 
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Que resultado, diz, que resultado 
Conseguiste tirar do tal balanço? 
Sempre serei feliz? Diz, sempre aleanro 
0 bem, o doce bern tão desejado? 

Verei do caro Sento o rosto amado? 
Nos ternos bravos seus sempre me lanço`? 
Desengana-me pois não tem descanço 
.)leu terno peito d'ancias torturado t 

'tenro bife, roj w, dentro d'osta afilia, 
Arde por causa vossa em foga ar,lente 
Que descamo nao tem, que não tem calina. 

Penso em vüs, ai de mim! constantemente. 
E tu vinagre meu aceita a palma 
Que uni filho teu te offorece reverente! 

n V. 

BARCILLUS lia :ifi ANHOS 
\IV 

Continuarei com a bistorta da Maria ala Fonte 
r, das proezas desta matrona aqui em Barcollos 
no anno de 18'116, e u%o em 18'••i, como errada-
mente sahiu na « l.a;;rirna» em a chronica, que, 
ultimamente para K ruiu lei. 1?, a proposito° 
tarnbom se uão chamava Paulo o com:uarelante 
dos guerrilhas, a que então me referi; aias sim 
era conhecido pelo—Paúl da ].age—, o bom do 
.cabecilha d'aquellé movimento popular. 

Dito isto, que tem a dupla cabida de prefacio 
á chronica de hoje, e de corrigemla á chronica 
passada, ainda quero prevenir os leítoros ria c•La-
grirna» de que eu não estou aqui a rmnantísar; 
conto factos, Lies quaes elles se deram realinen-
te, e r1e que eu tenho conhecimento proprio. Di-
go isto a proposito de tuna ehala;:a, que o meu 
velho amigo padre Lima rue atirou, ha (lias, di-
zendo me, a i :—«1Muito tens mentido nas cliro-
nicas a respeito da Maria ria Fonte—!• Ora bo-
las! 0 padre Lima é quasi da fininha Idade, a dif-
ferenca é do mezes, e ha de lembrar-se de unia 
grande parte dessas coisas Xentão, como eu me 
lembro. lla•sú a grande dilreronça de eu estar 
tarnbem mentido na esparrella, emquanto que o 
Lima lanibia os hoiços com o reeheio da Wa Ia-
ranja de diìce, que nunca lhe faltou, nem mesmo 
nos tempos d'estudante... Basta de prologo. 

bem ale presumir, que o governo (Ia rainha, 
assim se chainava ao ininisterio cabralista, inan-
dasse a força arniada para restabelecer a ordem. 
A gnarnirã0 do Miulto tinha então doas corpos 

fieis ao governo: o 8 de Braga a o :3 de Vi,tnna. 
Em caçadores 7 não havia conlïança; é, com (' f-
feito, na revolta militar de 47, aquelle batalhão 
esteve ao serviço da Junta do PorLo, ou tios Pa-

toleias, ou Mejados, como envio lhes chamavam, 
emquanto que o 8 e o 3 foi:vn m sempre firmes; o 
primeiro serviu na divisão do marechal duque de 
Saldanha, e o segundo na do conde do Cazal. Es-
tou disto tão corto, como do que fiz hoje. 

Foi o:i dinfanteria, que primeiro veio a Bar-
cellos; e, como se dizia, que tirando massa ate po-
vo vinha sobre a villa pela serra de Roriz, para 
ali partiu o regimento no dia 1̀, de maio de 18'11.6. 

Estou a vel-o marchar Pedra do Couto fora. 

Chegado que foi o regimento ao togar do Mos-
queiro, Caldas de Lijé, ali se achavam reunidos 
alguns guerrilhas, que esperavam pelo povo, vin-
do dos lados de Oliveira; e, como é de presumir, 
ao aproxiiriar-se a ft)rça armada, deram teria pa-
ra feilr•es, tican(lo apenas Domingos da Mocha, do 
Quiraz, o João Antonio Barbosa, da inesma fre-
guezia; o primeiro com uma espingarda, e o se-
gundo com uma foice roçadoura. 
Ylo sei o que levou o commanilanto do regi-

irterito a inamdar fazer fogo, oqup, sei, é que o Do-
iniuros da ( tocha foi varado palas balas da dus-
carga, ficando ali niorto, e o Ilarh«l. fugiu de 
tal modo, que nem o diabo o apanhava. Um dos 
oflïciaes montados carregou sobre eito, ebradava: 
—«]tende-te :1las qual!.. .Io,ão da 
1larianna, assim lhe chamavam, galgou d'um pu-
lo o muro rio eirado rias .\tachados, que teci anais 
do doz palmos d'alto: o assim escapou. Muito me 
ria eu, quando oito ms coutava esta historia. 
A provisão desta data veio-mn d'una aponta-

mento do registo rl'obito rio Domingos da Bocha, 
qm; devo ao meu insepaa:avol ainigo (o tanto o é, 
que me prometteu morrer a quando a mim) ah-
bailo de Roriz e Quiraz, em rujo art-hivo paro-
chial seaeha exaradoe que, reza assim:—«Dnmin-
gos, filho natural de :Maria da Rocha, do togar da 
Cruz d'esla freguezia do Salvador de Quiraz, fal-
leceu aos dous dias do mez do maio do anuo de 
mil oitocenLos e quarenta n seis, sem sacramen-
tos; porluo foi morto pela tropa no logar do 
Mosqueiro; e foi sepultado, no dia lrez do mesmo 
maz e mino, n'esta Igrala do Salvador ( te Quiraz 
ele. ,. A rn-.lacção deste documento ofricial não 
está correcta, mas, ao inenos, tem o merecimento 
de mostrar ao meu amigo padre Lima, que não 
venho para aqui inventar factos. 

])'ali marchou o regimento para a serra do Ito-
riz, que suhiu sem novidade; mas, ao descer a 
vertonte para o lado de Oliveira, houve troca de 
tiros entre a força arinada o populares, que 
lhe faziam fogo d'omhoscada, do que resultou 
haver um soldado morto e alguns feridos; não 
constou, que os populares sotrrossem baixas nem 
fori mentos. 
Não me lembro se o 3 marchou sobre Braga, 

ou se regressou a Vianna; por aqui, parece-ine 
que n,ão voltara; disso não estou certo. Em todo o 
caso, nossos dias a villa ficou em socé,,o, nao se 
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fazendo esperar muito novas invasões de popula-
res, atra que clwgasse aqui nova força aunada, de 
que fatiarei na ehronica sepinte. 

ARCHF.OtocO-

Icesº rrexit 
Joaquim Nl;ilhciro!I Que de saudades não 

trad tt z este nome! l,iue vivas leinbranças do teut-
po em quo elle.se divertia divertindo-nos e en-
cantando-nos com a sua animada conversa, com 
as notas plangentes (l:a sua apaixonada guitarra, 
com as suas rnimosas poesias de enamorado poe. 
ta! Intelligen,.ía scintillante, espirito filo e il-
lustrado! Como tudo isto já vae longo e nos pa-
roco ainda ouvi(-o! Bohonlio por excellencia, os 
seus tempos e da sua Gr-ou),M, de que apenas res-
ta o Antonio Araujo, sio arada hoje rocordados 
como lição aproveitavel para os vioços d':tgora, 
que n'um arremedo inclassifrc;tvel t:uubeun que-
rem passar :í posteridade apanhando o frio fes-
tas noites guitarradao debaixo d:t janolla duma 
Dulcinea que so deixa fiear muito agasalhada 
entre os cobertores. 
E depois sito audazes, o fazem-nos lembrar a 

historia da tal mulher que dizia a filha—Cha• 
tua- 111'0 antes quet'o chamem.—Assira são enes. 
Domo ningueaa lhos elogia as suas guitarradas, 
porque nào tein olerito para isso, oucla•rogam-se 
elles proprios de dizer=l?n sou o Joaquim Ma. 
llleiro, talvez aindaninguemdesso por isso, mas 
quer ver,...inha (aqui só se escreve a terniina-
ç,a0 do nome diminutivo da formosa donzella, a 
quem se explicavalas parecenças) corroeu cheguei 
:i collcltistto que sou o retrato vivo do Joaquim 
111alheiro? Corno ello chamo-mo Joaquiul, o o 
meu appellido tambem começa por um 111, sou 
louco pela guitarra e não toco inferior a elle, a 
minlia paixão são as Inulhores, e altas horas da 
noito, como elle, tambem venho chorar da mi-
nha guitarra as desditas do ineu coratção, esero-
vo musica, adoro as ta.inas, apr(~to-me bem, 
o tanibern faço versos. Conl todos estes predica-
dos ainda :11-11e111 duvidará quo ou sou o Joa-
quim lMalheiro? Chamam-me por alri o Ilylario, 
mas, isso sim?! M:ffimiro é que devo ser! 
Que dizem a isto, meus leitoras? Commentem 

:í sua vontade, porque uris não nos atrevemos a 
tal perante este crime do les:t-boliemia. 

A'Ieitores!! 
lata prestes a chegar• o dia em quo vós ides 

exercer um (tos mais sagrados (lii•eito9 (10 cida-
(ião livre, o direito de trotar cada nm conforme 
a sua consciencia, e nesta oceasião ein harmo. 
mia com a vossa vontade e bom estomago. 

,Nio amo passado deixaste-vos levar por fc-
mcutidas promessas e £u-istes para outras (,lei-

f,111 que nem sequer houve o tradicional 
carneiro coar batatas. Bods tempos eram esses 
(111 que tuna pessoa comia para oito alias! ' 

Aqui, em frente uns dos outros, cara a cara, 
copo a copo ó que se querem ver os valentes. 
Vote, queremos dizer, beba cada um o que qui-
zer, e o que mais bi ber será proclamado o juiz 
do festa, lioura marcada per onwi.a soe-ala soe-
cidorilna nas paginas de livro de Baceho, escri-
ptas por Sileno. 

Ns o deve esquecer o que for levado a essa al-
ta dignidade que o seu primeiro cuid:tdo é exer. 
cor rigorosa vigilaicia aos tasqueiros que nos 
vendem zurrapas e michordias por vindo bom, 
c que pagamos como tal. H,'preeiso eonvencel-os 
:í força porque naD é gente que v.í por geito, de 
aluo este anuo ulo ha nocossidade de estragar os 
nossos delicados estoinagos, porque a nova co-
lheita éjde priln^,ira e abundali&a. E rito tenhaes 
medo Sr. juiz. A confraria estai iseuta de livros 
senados, c portanto il to tereis :1 porta os esbir-
ros a causticar-vos o cadastro. 

Isto trio podo continuar assim. Reformas ra. 
dicaes, reformas urgentes, mas não á moda das 
qua fazem os nossos governantes, serias e a di-
reito, geria quem gemer, 
Em segundo logatl',pt•epal'ar as cousas de ma. 

ineira flue os que toinarom a stt'1 pulga em exces. 

ss não veuliam contendes com tr.i nseuntes inof-
fensivos que p,tsseieui as horas feriadas do seu 
trabalho honesto, Em holn portugdez--quem se 
embebedar vá para casa e a familia que o ature, 
ou o sr. administrador quo o ponha loewtario 
do Antonio Joaquim Gonçalves. E nem mesmo é 
bonito para unia vi lia de, tantos brios estar sem-
pre turco bebado. Eua terceiro locar, revogar to-
da a legislai•,,io em contrario. 

Eis pois ó programina a seguir pelo novo 
eleito. 

Pouco extenso, ruas de bastante responsabili-
dade, concordamos, especialmente nos artigos 
1.o o 2.°. A iir.portancia do logar, porem, é 
grande, c muito o seu prestigio pata se, fazer 
respeitai'. 

('azei pois uma eleição modelo, mostrando aos 
fazedores de leis como se couiprelneude a liber. 
dade alo sutl'ragio do povo. 

Ok  
Uln semanario, nosso patricio o :uni-o, ver-

berou com palavras aturas, mas verdadeiras, o 
mau serviço das novas matruzes, havendo indi-
viduo que tendo s(S um terreno, na matriz ap-
parece corno opulento lavrador, senhor, doinno e 
possuidor de li ou mais, e isto pela ganancia, 
esfaim+tda dos secretaries que a seu gel.piazer 
lh'o dividiram para ganhar reais uns tantos reis 
visto quo o serviço é pago por cada predio des-
cripto. 
Uns tristes reis é poaeo mais de nada, mas 

muitos tristes reis formara uns mil gois muito 
ale-res. 
Um secretario descreveu um campo, feito bo-

cados, (Ia seguinte maneira: 
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Leira do Souto de baixo 
Leira do Souto de baixo do Souto 
Leira do Souto de baixo de cinza 
Leira do Souto de ciara de baixo 
Leira do Souto de cinza do meio 
Leira do Souto de cirna de cirna 

Se se forem procurar todas estas loiras encon-
tra-se um só campo chateado do Souto, mas o 
secretario só d'aqui recebeu mais cinco descri-
pções. Exemplificando nos homens, é o mesmo 
que dizer: 

Ruftito Augusto llfonte do Carmo 
Augusto Alonte Rufoto do Carmo 
Carmo do Rufacô lVoute Augusto 
1lfocte Rafino Augusto do Carnzo 

etc. etc. 

,e afinal tantos nomes apenas designam uni tio. 
mem. 
Mas o mal, o grande mal, não são as mulhe. 

res, não senhores, sio os inconvenientes que 
mais tarde os lavradores hão de encontrar para 
o pagamento das contribuições, e ainda que el-
les queiram fazer pé ('alferes ti tantas letras por 
mais que as procurem só vém um campo, e hão 
de arrebentar ali na recebedoria senão ... :neni 
leiras nem campo. 

Ao Oliveira da loja, 
Sitjeito bem conhecido, 
Vou perguntar uma coisa 
Que me veio (to sentido: 

—«Tem corrtirtltos, tem rabicho, 
Temorelhas, sina seith%ór, 
I%' o animal, que rrtrtis presta 
Servifos ao lavrador,: 

—.Ai, ai, (ti, viao diga vais, 
1?sttí matada, adiviWtei. 
K democrata com fé 
Qu,iuda grila argui d'el Rei... 

J  
A' porta do Manoel iliacedo: 
Dizia ura: « Eu sou republicano,›. Outro: 

sou regenorador Acode um outro: « Eu sou 
progressista e com muita ltonran. 
0 Corechas quo sc achava smitndo a distancia, 

ao ouvir este dialogo, levanta-se e diz: « Eu etí 
sou mºrico. 

Br.vo, seu Francisco!... 
Muito bem!... 

(c Eu 

Entre duas sonhoras: 
—«Regressaste hoa de 1 anhos, já vejo,. 
—«Magnifica. Aquillo dá satide. tosei muito-

0 meu vestido novo fez ligura. Fui preferida nos 
bailes. Arranjei niu namoro de Lisboa. ¡, l: agora 

sabes e, que sinto?.. saudades e a asy>ere.a dos 
rapazes de Bareellos, que são uns chócitos,,. 
—«São chôchos porque o teu vestido novo não 

te encobre a tua ignorancia e desgraeiosidade... 
a seus ouvidos e olhos. Na praia illudiste-te com 
os galanteios da etiqueta, que desconhecias, e 
quo tomaste por rafa-pés»-
A dama uso gosta d'elles chorltos, aprecia-os 

tetos, impertigados, ele. 

NOTICIAS DIVENSAS 
IIa alguns (lias quizeram no Café Mattos fer-

ver n'mn pfrle o Alberto Guimarães. 
N'este café o individuo que teia ganho mais, 

d!ariamente, ao quico é o Zé do Botequim. 
—No topo do matsru que , se apruma no quar-

tel militar arvora-se urna bandeira nacional em 
dias do gala que se impõe A caridado publica. 
—...0 jardineiro não tem culpa do Jardim 

estar ahouçado porque a Camara n.to abona des-
pezas para adubos ou pbtittt.s... 
—Dizeni qne a unica cousa que poderia abran-

car a parte do convento das Freiras qne olha 
parti o Campo do D. Luiz seria unia caiadella. 
—0 espigueiro quo se orgulha possuir a casa 

habitada pela sr.a 1). Antouia Cerqueira—que 
é propriodado do nosso arraigo o sr. dr. Eduardo 
Salazar--vae ser restaurado. A base de licita-
ção é importante. Mata-sete é o unico que co-
nhece o estylo ormmnental de tão intportaute 
obra ('arte, que se estadeia tí vista dos tran-
seuntes. It,ealmente já era tempo de fazer tão 
importante serviço :í archeologia brn•cellense. 

—¿(.,!uantas leguas são d'atqui à Ilabana? São 
tantas como da llabana aqui. (Quem matou o 
onygeta fui o nosso amigo .Juta). 

. -- Em Barccllos foi o dia de Iodos os santos, 
ura dia de todos os diabos roei frio de bater o 
dento. 
Sé a muito custo se dirigiu ao ccmiteeioa gran-

de massa popular, a massa bruta que conte o pão 
que o diabo amassuu, ãquelh, diabo que unta vez 
stirprelten(leu «o moleiro que estava sentado ao 
borralho„ e Ihe levou qualquer coisa que fez re-
volucionar a familia, « excepto a sogra,,, segundo 
o dizer de um fino huuioetsta... 
—Um tal ]tentim, da beira da Estação, ver-

melho, do heiços dilatados e grossos coroo os d'utir 
preto, domingo, em companhia d'um individuo 
amarcllo, tisico em quarlo grau, residente etit 
Arctizello, andou a assaltar os viandante. 

Esto Rentim ó siuudlauoatnento ri- fraotario do 
exercito e tini patife, de primeira ordens. 
—Fez asnos, na passads ( Iuinta-tcira, o boi❑ 

ilo tneu syntpathieo antigo Jeronpto :Monteiro), 
11111 rapaz cont propcnstio piou cucalypto. 

It,espousavel:—João Gonçalves da Silva. 


